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G A Z E T A  N A C IO N A L  D E  Z A R A G O Z A
DEL DOMINGO 13 DE ENERO DE 1811.

N O T I C I A S  E X T R A N G E R A S .

H U N G R IA .
’P a n c s o w a  d i  n o v i e m b r e .

E n  consequencia de un despacho del 
general en gcte del exército cuso, conde Ka- 
inenski, el senado sertio de Belgrado ha 
hecho saber al general Czerni-Jorge y á 
rodos los comandantes de las tropas ser­
vias, que y a  se hablan abierto en el quartel 
general ruso las negociaciones con el Retns- 
Effendi (ministro de' ios negocios extrange- 
ros de Turquía) para la conclusión de un 
armisticio, cuyas condiciones están decreta­
das; y que asi los servios debían cesar toda 
hostilidad contra los turcos) Y a  muchos des­
tacamentos de tropas servias han dexado el 
campo de Deligrado, y  vuelven á sus distritos. 
C o n  todo, se sabe que el visir de I'raunik, 
Allemin-Ybraifn-Pacha, que e.tá en Bosnia, 
ha tomado una posición cerca de Zivornik, 
pero se halla demasiado lexos para que ha­
y a  recibido la noticia del armisticio.

S e m l i n  ló  de n o v i e m h r e .

Los rusos continúan bombardeando á 
W id d in  con el mayor vigor; tanto que la 
muad de esta ciudad se halla reducida á 
cenizas. E l  teniente general de Sass es el 
que manda el sitio. El general en xefe conde

A P E N D IC E  A  L A  G A Z E T A  N A C I O N A L

DE ZARAGOZA, DEL DOMIKGO 1 3  DE EKERO 
DE l 8 l l .

Reflexioneí poUúcas sobre íosperioiicos anglo- 
iRSurreccionaUs.

(Veanse los numeres s y 3.)
Esforzábase por tamo á encubrir esta ver­

dad ; llsnabtnos de injurias qnarrdo dimos á 
luz un acaecimiento tau favorable á la paz del 
Continente ; saludábanos con los honoríficos ti­
rulos de embusteros , pérfidos, viles...... Mas abo­
za que nadie duda lo que con tanto empeño 
contradecía , ahora qne el mi.smo se halla bi- 
eo convencido de e l lo , seanos lícito pregun- 
taile ¿ quien era el embustero  ̂ quien el

Kamensfci ha hecho to m ir  á su principal 
cuerpo de exército u n j posición n t  q ic es 
imposible al enemigo libertar á W d .h i i ,  Poc 
otra parce, los «turcos no enip.-endsrán n in ­
guna Operación militar de importancia du­
rante rodo el tiempo de! Ramadan. Se mira 
al presente en Con^taiitinopla como una cosa 
decidida que ei Gran-Señor no irá al e x c r -  
cico del gran visir.

A L E M A N I A .
C u x k a v e n  i i  d e  n o v i e m b r e .

El 19 se quemó aquí con mucho apa-* 
rato, y  en me.iio de un gran concurso d e  
pueblo, una considerable porción de mercaBcías 
inglesas. Consiscian principalmente en algodón 
hilado, percales, indianas finas, &c. Se hace 
subir á z o o  mil francos el valor de estos 
géneros.

Hamburgo 27 de noviemhre.

Un correo sueco, que acaba de pasar por esta 
ciudad pata Pari5,ha traído la noticia de que 
el gobierno sueco ha declarado la guerra á la 
Inglaterra el 18 del corriente, y  que, por una con -  
secuencia de esta declaración, todos los bastimen­
tos ingeses que pudieran hallarse en los puertos 
suecos serian sequestrados. Quedará prohibida en 
todo el reino la emtada de los géneros coloniales 
y mercancías de fabrica inglesa, asi como la sa­
lida de ellas para el continente. Se formara un in-

perfido, el v il que engaña á sus paisanos, y  
arm.na su patria?

Fixó desde entonces toda su ' atención so­
bre la incursión de los Ingleses en Flesinga, 
y aun después de haber abandonado un puer­
to , que pudiera mui bien llamarse Cementerii 
de Ingleses, no cesó de hscer concebir á sns 
crédulos lectores unas esperanzas , que «stabaa 
mui lesos de realizarse. Ya parece que sabe 
la verdad de la co sa , y á pesar suyo cono­
ce que teníamos razón quando anunciamos el mal 
éxito de la expedición, que forxó el gabine­
te de S. James.

Volvamos á España ; pasemos por alto las 
celebres batallas de María , Belchite, Ocafia, 
Aimonacid , Talabera, ázc. que trasmiiidas al 
publico CQ nuestro petlodics en toda su inte-
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v e t i t a t i n  i t  t o d a s  U s  ' m e r c a n c í a s  c o l o n i a l e s  q u e  s 

s e  h a l l e n  e n  S u e c i a  d e i d e  e l  2 4  d e  a b m  á e  e s r e

a f i , u ,  b a j o  q u a l q u i e r  bandera q u e  h a y a n  l l e g a d o ,

á fi,i ae que se pongan a disposición del r y.
5 d¿ diciei)i¿ire. _ ,

E l  cambio, de Francia ha subido todavía 
en el curso de la semana próxima. El 
de Lóiidres ha continuado baxando un 4 
por l ü o ,  de modo' que nadie quiere com­
prar papel contra aquella plaza.

N o  hay prueba mas convincente de la 
nulidad actual del comercio de Inglaterra c o a  
Alemania , porque los deudores de los in­
gleses podiiaii pagar en este instante lOO ini 
francos con menos de 70 mil, y  sm em^ 
bargo de ello no se halla quien quiera com­

prar papel contra Londres.
—  El comercio de esta ciudal ha re­

cibí o un gran numero de cartas de Lúndres 
con fecha del 1 1  de noviembre, cuyo re­
sumen es el siguiente:

» L a  plaza de Londres se halla en una 
«penosísima situación. L a  -angustia ■ y  el des- 
«cotitenco se van apoderando de todas las 
«clase.»; y de seis iijesesácsta parte ha cam- 
«biado mucho la opinión. Tenemos comer- 
j»cio,pero cb un comerfio de perdidas; N ues- 
sitro cam bio se deteriora-de un modo-que' 

«hace -clamar.
«Nussiros convoyes del Báltieo- ouestan 

«sumas inmensas á nuestras compañftts de 

«>eguridad.
«Todas están agpviadas, y  muchas de 

«ellas comprometidas' ert términos que se 
«puede temer de su.-solidfiz. L a  Inglaterra 
«roda desea una mutación,»

INGLATERRA.

Londres  5 diciembre.
L a  S u e c i a  ,  h a  a J o p u d o  e l  s i s t e m a  c o n t i -  

n e n u l ,  y  - a d e m » .»  h a  d e c U . s d o  l a  g u e r - r a  a  l a  

€ r a n  B f é t a f i a .  E l  m i n i s t f o - t r a n c e s  ,  » • c u y a  p e t i ­

c i ó n  p e r e n é ü t i a  s e  h a n  a d o p t a d o
h a  insjsúdo i g u a l m e n t e  e j i  q u e  l a  S u e c i a  ( c o m o

t .

f i i i d a d  .  f u e r o n  r e i 4 * s  ,  q u a n t o  m e n o s  c r e i d a s
J ü r  el d e  V a l e h c i a  ,  h a s t . a  q ú e  l o s  q u e  e s c a p a -  

i o n  d e  ú s -  d e r r o t a s  f a s  c o n t e s t a r o n  d e  m o d o  

d u e  n a d i e  p u d i e r a  d u d a r ,  d e  e l l a s y _  d e s é e n -  

d ^ m o s  d  p i o v r n n a s  m . n -

d i o n a l e í p o t  l o s  e x e r c í t o s  f r a n c e s e s .  C < > n t > n u a n d o

el ReJacicV'en sú sistema de ocultar U verdad, 
daó a csíe'succesü la thisma interpretación , que
3  t o d o ^ ' ' a « 5  d e m á s ,  c o n  < t a m a  i n a i o t  

Q u a n c o  v ' e i a - m a s  c e r c a n a  l a  e x t e r m i n a c i ó n  d e  s u s  

d r h b u s t e i .  L l e g ó  e l  c a s ó  d é  q u e  s e  a p i i r a -  

L  l a  c o « a  ,  y  d e s d e  e n t o n c e s  - ¿ q u a n i a s  _ v e c e s  

fio  s e  h a  a n u n c i a d o  l a . . p r ó x i m a  r e c o n q u i s t a  d e  

l o q u e ' s e  d e j o  g a n a r  e n n  t a t ú a - f a c i l i d a d  . (, > )

(•5) Veaní* das Gacetas M V altneia  sobre 
te ^anicular.

a d h e t e t i t e  a l  s i s t e m a  c o n t i n e n t a l ^  c o n f i s c a s e  i n m e ­

d i a t a m e n t e  t o d a s  l a s  p r o p i e d a d e s  i n g l e s a s  y  l o s  

p r o d u c t o s  c o l o n i a l e s ,  a m c n a a a a d o  a l  g o b i e r n o ,  e a  

c a s o  d e  n e g a r s e  á  e l U . ,  C o i i  d e x a r  a  E s i o c k o l -  

m o  e n  e l  t e r m i n o  d e  c i n c o  d í a s .  S e  d i c e  q u e  e l  

g . . b i e n i o  s u e c o  h a  t e s p o n d i ' d o  e n  s u s t a n c i a  á  e s ­

t a  ú l t i m a  p e t i c i ó n  ,  q u e  b a r i a  u n a  i n q u i s i c i ó n  j u ­

r í d i c a  d e  l o s  g é n e r o s  c o l o n i a l e s  q u e  p u d i e r a n  h a ­

b e r s e  i m p o r t a d o  e ;n  S u e c i a  d e - . d e  e l  2 4  d e  a b r i l ,  

y  q u e  s e  p f o c e d c t i a  s e g ú n  l a s  l e y e s  d e l  p a í s  

r e s p e c t o  á  a q u e l l a s  q u e  s e  r e c o n o c e r á n  b a b e e  

v e n i d o  d e  I n g l a t e r r a .  E s t e  m o d o  d e  t e t a r d a c  

u n a  d e c i s i ó n ,  d e f i h i ü v a  h a c e t s p e r a r  q u e ^  s e  p o ­

d r á n  s a l v a r  t o d a s  l a s  p t o p k d a d e s  d e  e s i a  n a -  

t u i a l e v a .  S e  d k - e  q u e  l a  m a y o r  p a r t e  d e  i o s  

p . o d u c t o s  d e  í a b r k a  i n g l e s a  h a n  s i d o  r e e m ­

b a r c a d o s - ,  i t m i e n d o  a l g u n a  d i s p - ^ s i c i r n  s o b i e

e s t e  p a r t i c u l a r .  . ,
‘  A y e r  s e  r e c i b i e r o n  d e  K w n i s b e r g  n o t i c i a s  

d e l  1 2  d e l  p a s a d o  ,  l a s  q u a k s  d i c e n  h a b e r  s i d o  

a p r e s a d o s  ú l t i m a m e n t e  e n  l o s  p o e r i o s  p i u s i a n o s  

m a s  d e  q u a t e n i a  c a t g a m e n t o s ,  y  q u e  t o d a s  l a s

p r o p i e d a d a s  i n g l e s a s  que estaban s e q u o s t r a d a s  h a a

s f d o  c o n f i s c a d a s .  ,
-------U n  n a v i o  a m E t i c a n u  q u e  a c a o a

d e  l l e g a r  a  P o r i s m o u i l i  h a  ' t á l e l o  n o u u a s  « r e s

d i a s  t n a s t c c i e i i u s d e  L ú b u a ,  q u e  ^

el yasper. P a r e c e  p o r  e l l a s  q u e  n o  l u  h a b i d o  

m u i a c L  ¡ m p u r i a . n e  e n  l a  r « ‘ c i o n  d e U x e r o  o  

d e  M a s s e n a ;  á  n o  s e r  U  r e m a d a  u l . e n o r  d e  s u  

r t t a g u a r d i a - d e t r á s  d e l  Z e x a i o  b a s t a  P u n h e t e ,  e n  

d o n d e  s e  h a  e s t a b l e c i d o .  E l  q u a r t e !  g e n e r a l  d e  

l o s  i n g k s e s - e o f u i h u a  s i e m p t e e n L a r t a x o .  b e  h a ­

b l a  t e m i d o  q u e  d a s  r e u n i o . n e s  d e  l a s  t r a p a s  e n  l a s  

c e t c a n i a s  d e  P u n h e i e  t u v i e r a n  p o r  o b j t i o  u n  

a t a q u e  c o n t r a  A b c a n t e s ;  p e i o  h a s t a  q p t o n c e s  

r i a d a  s e  h a b l a  s a b i d o  e n  L i s b o a  q u e  p u d i e r a

c b n f i í m a t  e s t e  r e c e l o .  . 1 .
■ - - • E s - e v i d e n t e  p o c o  m a s  ó  m e n o s  q u e  t o d a s  l a s  

o p e r a c i o n e s  d e  l a  c a m p a f i  a  e s t á n  s u s p e n d i d a s  p « c  

u n  m e s  ó  d o s .  M a s s e n a ,  s i n  h a l l a r  o b s t á c u l o s ,  h a  

t o m a d o  u n a  p o s i c i ó n  q u e  e l ,  m i s m u  l o r d  W e l l i u g t o i t  

c o n f i e s a  e s  i n e x p u g n a b l e ;  a l U  e s p e t a r a  q u e  p a s e  

l a  e s t a c i ó n -  d e  J o s  y e l o s  m a s  t i g u r o s o s ,  .y ,  j P « -  
l í i ' i t a ^  q u e  r i e g u e  ’ s u  a r t i l l e r U  y  s u s  r e f u e t a o s i

y  e n r ú t i c e S  ' í i l l t d í  e s p e t a r k  -se  a b r a  d e "  n u e v o  

l i  c a m p a ñ a '  p o t  t o d o  e l  f e b f e r o  ;  p e t o  s e r á  c o t í  

t a l  a c i e c e n t a m i e n t o  d e  f u e r z a s  d e .  p a r t e  d e l  

e n e m i g o  q u e  . . u < > - q u e d a r á  e s p e r a n z a  d e  . d r . l V n d e c  

á  L i s b o a ,  y  m u c h o  m e n o s  d e  l i b r a r  l a  p e n í n ­

s u l a .

N i  h a  

d e  E U

h a  h e c h o  o t r o  e n  l a s  e x p e d i c i o n e s  d e l  P r i n c i p e  !

i U í n g  é n -  P i m u g a l ' ,  A s t o r g a ,  C i u d a d  R - d t i -

go , Almeida y Coimbra hafr ido cayendo su- , 
cesivamente en su poder y en estas criticas cir- 
cuVistanaas'hí sido quaiido coa «cándalo de 
toda la Europa , ha icieado las ndicuias pa­
trañas que -anunciamos en el numero 109 
dtf nuestro periódico. Peto j que hay que em a- 
ñ á r ,  si há llegado su descaro hasta siibsiscu-. 
ir las mas groseras meiititas a !â  decinvus a_c- 
clónes que hin cnbieno de hhnor en «1 espanu 
dé veinie rr.e.scs si General.del tercer Cueruo 
y sus agu-2tridas ttopus'? Quan-16 ios exerciios 
iitsutrecioBalesjhtiian p.esutuscs enta.s ilanutas de 
M aría, y Belchite quando numer..‘sos trene.s de 
a t i í l le r i i ,  puestos a la vista ce ;6s Zaragoza- ' 
n o s , los convenciao del crédito, que debían

a s u í j  s í d o i :  í í j  o t i e j i t i o s  j s  j o d  ' « z e i d  í [o i

«uti ap euni B[ ‘ epe u íS «[ibibo Bun‘ soiqand sns
* 8 t : i í t í  n s  9 p  v u t m  « i  t o f o  s o j n . f u »  n o s  vv m

S B l a a O U  s n s  u a . m e n i i t  a i  a n l >  c ^ i ---------------
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IMPERIO FRANCES.
Bayoda ó de diciembre.

glaterri no puede jímás d tr  al comercio «¡¡no íina 
segundad engañosa. En 1756, en ftiireto de 
17 )? ,  en iBoí respecto á la España, asi como 
en el ín^yo de lü o j  en la época de la v;u¡a- 
cion de. tratado de Amicns, l a ' Inglaterra co­
menzó las hostilidades ames de haber declarado 
la guerra. Vatios bastimentos, que navegaban so­
bre ei seguro de la paz, fueron sorprendidos 
el comercio fue despojado, los ciudadanos pa- 
cihcus perdieron su libertad, y los puertos de la 
Inglaterra se llenaron de sus vergonzosos tro- 
pheos. Si semejantes exemplos debieran reno­
varse algún día, los viageros, los negociantes in­
gleses, sus propiedades y sus personas apresadas 
en nuestros puertos desde el mar Báltico hasta 
el golfo Adriático responderían de estos aten­
tados; y si el gobierno, ingles para hacer olvi­
dar al pueblo de Londres la injusticia de la guer­
ra, le presentara todavía el espectáculo de estas 
presas, hechas en desprecio dei derecho de las na­
ciones, le tocaría manifestarle asi mismo las pér­
didas quelfcs acarrearía por consequenda.

Señor: mientras la Inglaie.ta persistiere ea 
sus decretos del consejo, V. M. persistirá en 
los suyos, y opondrá las confiscaciones de las mer­
cancías inglesas sobre el continente, al bloqueo 
continental y al pillage en los mares.

Es deber mió decirlo á V. M .:n o  puede es­
perar jamas en lo succesivo leducir a sus ene­
migos á ideas mas moderadas sino por su per­
severancia en este sistema. Debe sin duda resultac 
de éi un estado de desventura pata la'Inglaterra, 
tal, que se verá obligada á reconocer por úl­
timo que no se pueden violar los derechos de 
los neutros sobre los mates, y leclamar la pro­
tección sobre el continente; que el único otigeti 
de los males existe con sus decretos,del consejo, 
y  que este engiandécimiento de la Francia, que 
excitará por largo ¡tiempo su embidia y su des­
pecho, le debe á las ciegas pasiones de aquellos 
que violando el tratado de Amicns, rompiendo 
la négüciaeion de París, deiechardo las propo­
siciones de Tilsit y E ifu tt ,  desdeñando las aber­
turas hechas antes de la reunión de IsHolaida, 
ha dado los úliimos g  olpes á su comercio y  á 
su poder, y conducido vuesito Imperio al cum­
plimiento de sus altos destinos.

Soy con tespeto=:Señor= De V. M . l .  y  R, 
su fidelísimo y rendidQ servidor y  vasaUn— r.han^- 
pagny, du^ue de Cadore,

Un oñeíal que ha llegado ds Castel-Braiico 
anuncia que el general Gardanne con su di­
visión se hallaba el 16 de noviembre en Bel- 
monte, en el camino de Guarda y  A b ra n - 
tes, para reunirse con el príncipe de Esl'mg, 
de manera que del 24 al 25 habrá llegada 
al exércíto.

E l  general Drouet con su cnerpo de exér- 
Gíto estaba ci 24 á tres jornadas de CasteJ- 
Branco, y  ya  estaba establecida su comu- 
nicacioa con el principe de Esling.

París 1 5 de diciembre.
Conclusión de la exposición del ministro ds relacio­

nes exteriores á S . M .  el Emperador y Rey.
Los decretos del consejo británico han des­

truido enteramente la navegación de los neutros, 
y V. M. no puede ya abastecer sus arsenales 
y tener un camino seguro para su comercio con 
el norte, sino es por medio de la naveguciim 
interior. La reparación y engrandecimiento del 
canal, ya existente entre Hamburgo y Lubeck, 
y la construcción de uno nuevo que una el Eiba 
al Wesser, y el Wessec al Ems, y que no exigirá 
sino ¿ 0 4 3 5  afins de trabajo, con un dispen­
dio de 15 a 20 millones en un país en que la na­
turaleza no ofrece obstáculos, abrirán á les nego­
ciantes franceses un camino económico,fací! y al 
abrigo de todo peligro Vuestro imperio podra co­
merciar en todo tiempo cen el Báltico; einbiar ai 
Nottelos productos de su suelo y de sus manufac­
turas , y sacar de alli las picduccioees necesarias 
á ia marina de V. M.

Los pavellones de Brema, Hambuigo y Lu­
beck que van errantes hoy pot los mares, desna­
cionalizados por los decretos del consejo britá­
nico, participaran de ía suerte del paveüon in­
gles, y conenrriran con él para el interés de la 
causa común, al restablecimienio de la libertad 
de sus mares.

La paz llegará en fin, porque tarde ó temprano 
los grandes intereses de íes pueblos, de la jus­
ticia y de la humanidad pueden mas que las 
pasiones y el odio; petcf lá experiencia de 60 
ános nos ha enseñado que la paz con la In­

dar á ios Pseudo-Redactotes ; quando las vic­
toriosas águilas francesas tiemolaban sobre los 
muios de Lérida y Mequinenza ; quaado mi­
llares de prisioneros gemían la ausencia de su 
partía , y detestaban la indiscreta confianza 
que habían prestado á las sugestiones del Re­
dactor de Valencia , entonces este hombre sin 
carácter redoblaba sus esfuerzos pata mante­
ner en la ilusión á los topos que no oyen, 
sino lo que dice , que no creen sino lo que su­
pone , y que tien y aplauden las bufonadas 
que ensaiia.

Este es ei pian que el pérfido Redactor ha 
observado consiantemernporque anteponiendo á 
los seiuimientos de espanolj y ciudadano el 
sordidoimerés que le ptoddccn sus novelas 
mira con enjutos ojoi la ruina de su patíia.

con tal que hasta entonces pague liberalel tósigo 
que la emponzoña.

Y  sino quisiera que dixera el señor Redac­
tor, ¿que adelantamientos hicieion los exércitoa 
de su partido quando la Francia tenía contra 
si quairo grandes potencias’ ¿Que han hecho 
después de la paz del Austria? ¿No han sido 
batidos quanias veces se han atrevido a medirse 
con las legiones imperiales í ¿ N o  pasan de 31.3 
los prisioneros, que se les han temado solo poc 
ei tercer cuerpo i ¿ No han perdido irmenses tre­
nes de artillería, copiosos almacenas de víveres 
millares infinitos de fusiles y aimas, y  un in- 
ponderable numero de pettieches de guerra? 
Ciie el Redacioc un solo exemplo que anime 4 
sus pueblos, una batalla gan ada, la toma de una 
tula plaza. Y  poi el contrario las tropas íaacie

utiqsp sub ‘ oiipaia jap otpusAuoo soj * «ou
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bar, l!e¿ado noticias de la IsU de Francis. Lo 
I ’>g'>.ses se hablan apoderado del islote de la 
Fus e  ̂ pero se ha vuelto á ocupar esta roca.

Los Ingleses han perdido 6 fr.igatas. L j  Iphi- 
g i ’iíJ ,  ¡a Ni-rehla ,  la A fricano , y  el C .ylun  
han sido apresadas } el Sirio y  el Mago ijuc- 
tnadas pur ellos.

L< s capitanes de navio franceses Diiperré y 
Hame.Ki , y el capitán de fragata Bouvet se 
han di-iiiisiiido en estos contbaus oiemorables, 
que indican lo que So debe Cspetac algún dia 
de la marina francesa.

X.US bastimsmos de la compañía el TVin- 
dham, el Ceylun y  lu A sid le , cargados de 1300 
hombres de trrjpjs , de municiones y de cHne- 
ro han sido apresados; como también todo el regi­
miento 34 de infantetia de liné.\ ingles , estado 
mayor y b: aderas, ylos generales Wcaihethall y 
Abeteromby.

Al tiempo de la partida del bastimento por­
tador de estas n-'tlcias habla en la isla de Fran­
cia 2300 prisioneros ingleses , entre los quaies 
se encuentra un gran número de oficiales in­
gleses de tocios grados , ctirnnelcs , capitanes, 
<5ic. L'i isla está abastecida , y en el mejor es­
tado de defensa ; de manera que habia sobre 

.glas armas mas de litunbies para la defensa 
de Ja Colonia. Las fragatas francesuj la Astrea, 
la HJjncha , lu , lu Bihna , la Iphige-
nia y la NereiJe esiaban armadas y en ctu- 
zadeto. {AJoaitor)

V A R IE D A D E S____ Política.

La Inglaterra considerada como la causa de

las confiiístas Je KapeJeon en (I cofitinenle.__ Re-
fiexiones dirigidas á los miemh os del parlamento.

Veanse los números anteriores.

W  h itnptudcncia, ol.'iJdJae
los hombres obligado, a marchar bajo las ban.
t   ̂ » Pedían sentir
U  opreston de sus xefes, y tener muy poca iñ-
Cl nación a vengar la querell. de la Inglaterra y 
a tomar parte en sus teseniimlenius. Se habla cs- 
npulado p„r el mtsmo tiatadr, que ut. cierto nú­
mero de iropaá rusas vigilaría s^b.e P.i movi­
mientos de ia Prusia, lo que prueba q̂ue no se 
esperaba socorro ninguno de esta pou-ncia.

fesij pues convencido ?/lr. Pin de haber ca- 
 ̂ rendo de prudencia y habilidad en el líliijno 

acto de política de su vida; de no haber sabido 
Je que le convenía saber. Ni pueden hallarse otros 
mrjtivos de su conducta que las mí-,mas pieven- 
Ciones viilg.stes que habia esparcido entre el pue­
blo, y aun es probabic que el reviierdM d<rl me­
nosprecio que habia manifeiiado por el carácter 
el ptjdvr y las ofertas del xefe de ios france­
ses, íumeniaban mas y mas el odio de nuestro 
orgulloso ministro.

Su muerte crmduxo á lord Gtenviile y Mr. 
,Füx a la escena. El secreit» de la unión de estos 
^)S ministros sdo es conucidn de sus amigos. 
Hasca entonces siempre se habían manifestado 
opuestos en su« opiniones y en sus clases, y ni 
el uno ni el otro pirecian haber mudado de prin­
cipios. Lord Grenville, pues, fue nombrad., pri­
mer ministro: confiúse á Mt. Fov el ,r.mo de 
los negocios extrangeros; y sos amigos, ¡casi igua­
les en número, ocupiton los demas puestos im­
portantes en el estado.

»as ¿ no han contiitua_do rápidamente sus conquis. 
tas? ¿Qtiales son sus fuerzas para chocar con 
lodo «1 poder , d̂e ia Ff.ancía,a quien ya no 
restan oíros enemigos que combatir? Si sus co­
natos fucton inútiles dos años hace , ahora que 
sus exéfcitus han padecido en Ultdecuna un gol­
pe de los mas decisivos ; que el exéitito de O -  
Donell carece de la lucida van¿^uardia arago­
nesa, qué perdió delante de Leriila; que. ia vo­
latín división de Villacampa ha dexado prisione­
ra una buena parte ds su mejor cavallítia; que 
Jas llaves de Cataluña y Valencia se hallan en 
poder de.¡os. Franceses, y queTotiosa con toda 
ŝu giiafiiicigji acaba de caer-bajo Us armas del 
Emperador, al mando del vonde de Suiliei ¿que 
podra hacer esa desgraciada provincia? ¿Qu^les 
íer.aij sus recursos? ¿Kn que puede dcscan'sr su 

^confianza? Bien claro estn: en los ingleses, que 
.quizas i  .esta? horas habran levado anclas para 
Inglaterra, y en las patiidas de facinerosos que

_solo sirven para perpetuar las desgracias de sus 
conciudadanos.

De todo quanto llevamos dicho se infieren 
estas consequencias.

1* Que el Redactor de Valencia miente des- 
carajamente en guanta dice. Poique ha nrgsdo 
quaotos hechos incontestables hemos anunn’tdo, 
chuleándose y mofándose de ellos, y después ha 
llegado el misma' a confesarlos. Por el contra­
rio, ninguno de sus anuncios ha dejado de sa­
lir falso y supuesto.

2. Que los alegres cálculos que forma son dig­
nos del mayor desprecio. Porque no ti.íne sobre que 
fundarlos. Exercitos numer.jsi.,, q,.- han dad > la 
ley i _ ¡ c  E u r o p a ,  contrasi; Jeb.le? luc.zas d e  parce 
de los Valc.ii i 1 10»: ^ .e r a le s  expertos, soldados 
aguerridos,te« usos i lagoubles por un Jado; gefes 
sin experiencia, hotnores foraido», escasúz de me­
dios por otro.

{S e  cojjchíffd.)
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